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Resumo – A  luz é um dos fatores primários limitantes ao crescimento vegetal e o uso de sombreamento 
artificial pode determinar as necessidades luminosas das plantas, principalmente em sua fase 
inicial. Este trabalho teve como objetivo avaliar o efeito de diferentes níveis de sombreamento 
no crescimento inicial em campo de Euterpe precatoria. O experimento foi instalado no viveiro 
da Embrapa Acre, onde o delineamento experimental adotado foi em blocos casualizados, com 
cinco tratamentos (0%, 18%, 35%, 50% e 65%) e quatro repetições, sendo a parcela experimental 
constituída por quatro plantas. Aos 180 dias após o plantio foi realizada avaliação para as seguintes 
variáveis: altura das plantas, diâmetro do colo, número de folhas, relação diâmetro do colo-altura 
e diâmetro da copa. Conclui-se que aos 180 dias após o plantio, o açaizeiro-solteiro apresenta 
efeito linear crescente para os diferentes níveis de sombreamento em seu crescimento inicial.

Termos para indexação: Euterpe precatoria, crescimento inicial, níveis de sombra.

Introdução

A luz é um dos fatores primários limitantes ao crescimento vegetal por influir entre outros processos 
nas taxas fotossintéticas das plantas (Sevillano et al., 2018). Variações nos níveis de luminosidade 
podem afetar alguns aspectos morfofisiológicos das plantas, como incremento em altura, diminuição 
do diâmetro do colo e aumento da área foliar (César et al., 2014). O uso de sombreamento artificial 
pode determinar as necessidades luminosas das plantas, principalmente em sua fase inicial.

O açaizeiro-solteiro (Euterpe precatoria) é uma palmeira com estipe único, com ocorrência natural 
nos estados do Acre, Amazonas, Pará e Rondônia (Henderson, 1995). O principal produto do fruto 
é o “vinho de açaí”, bebida apreciada nacional e internacionalmente. Devido à crescente expansão 
comercial da cultura, o que antes era tratado como produção extrativista passou a ser também 
plantios comerciais (Oliveira et al., 2015).

Estudos realizados com espécies de açaizeiro comprovam a influência do sombreamento artificial 
em fase de viveiro (Almeida et al., 2018; Araújo et al., 2019). No entanto, não há relato de como 
essas plantas se comportam em campo. Diante disso, o presente trabalho teve como objetivo avaliar 
o efeito de diferentes níveis de sombreamento artificial no crescimento inicial do açaizeiro-solteiro 
(E. precatoria).
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Material e métodos

O experimento foi conduzido no campo experimental da Embrapa Acre, sob estrutura telada com 
diferentes níveis de sombreamento. O delineamento experimental adotado foi em blocos casualizados 
(DBC), com cinco tratamentos e quatro repetições, sendo a parcela experimental constituída por 
quatro plantas. Os tratamentos foram constituídos de cinco níveis de sombreamentos (0% – pleno 
sol, 18%, 35%, 50% e 65%), obtidos com telas de sombreamento com as referidas capacidades de 
retenção de radiação solar. 

Mudas de 12 meses de idade foram plantadas em covas com 30 cm de diâmetro e 40 cm de 
profundidade, sob uma armação de madeira revestida de tela de sombreamento na parte superior 
(2,5 m acima do solo) e nas laterais. Foram efetuadas adubações na cova e de cobertura de acordo 
com as recomendações para a espécie E. oleracea e, durante a condução do experimento, foi 
realizado o controle de plantas daninhas da área experimental, sempre que necessário, assim como 
o monitoramento e controle de pragas e doenças.

Aos 6 meses (180 dias) após o plantio, foi realizada uma avaliação de crescimento das plantas, 
mensurando-se as variáveis: altura da planta (AP), a partir do colo da planta até a emissão da folha 
flecha, efetuada com auxílio de uma régua graduada; diâmetro do coleto do estipe (DCE), medido 
no colo da planta, a 5 cm da superfície do solo, com auxílio de um paquímetro digital; número de 
folhas totais (NF), por meio da contagem de todas as folhas ativas e totalmente expandidas no 
momento da avaliação; e relação altura-diâmetro do coleto (RAD), obtida pela divisão entre os 
valores de AP e DC das plantas. 

Os dados foram submetidos à análise de covariância, pelo teste F (α = 0,05), a partir da qual, quando 
significativas, as médias dos tratamentos foram ajustadas por equações de regressão polinomial, 
utilizando-se o programa estatístico Sisvar (Ferreira, 2011).

Resultados e discussão

Observou-se diferença significativa (p < 0,05) dos níveis de sombreamento para as variáveis altura 
da planta, número de folhas e relação altura-diâmetro.

Para a variável altura da planta (AP), os níveis de sombreamento foram ajustados por meio de um 
modelo linear, sendo observadas maiores alturas conforme o sombreamento foi aumentado. Houve 
um incremento de aproximadamente 54,67% na altura das plantas, quando se comparou o maior 
nível de sombreamento (65%) com o a pleno sol (Figura 1A). Esses resultados se assemelham aos 
reportados por Uzzo (2008), que ao estudar o crescimento inicial da palmeira australiana observou 
que as médias de altura da planta decaíram de acordo com o aumento da disponibilidade de luz. 
Esse comportamento é um mecanismo importante de adaptação das espécies que procuram uma 
taxa maior de luminosidade para suprir suas necessidades fisiológicas, como descrito por Engel 
(1989). 

Constatou-se ainda efeito significativo dos tratamentos para a variável número de folhas, observando 
uma resposta linear de acordo com o aumento do nível de sombreamento, obtendo-se média de 
5,22 folhas e um incremento estimado de aproximadamente 26,80% no número de folhas totalmente 
expandidas (Figura 1B). Segundo Pires et al. (2012), a diminuição no nível de sombra apresenta um 
efeito decrescente no número de folhas para Passiflora suberosa litoralis, enquanto para Passiflora 
morifolia e Passiflora palmeri var. sublanceolata o valor NF aumenta com a redução da intensidade 
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da luz. As folhas são essenciais na indução do enraizamento e crescimento, por serem fontes 
de carboidratos, nutrientes minerais, hormônios, além de ativar via transpiração e fotossíntese a 
movimentação de solutos e água, bem como de hormônios.

O resultado do índice RAD demonstrou que houve efeito significativo para essa variável, sendo 
ajustada por meio de um modelo de primeiro grau. Com o aumento do nível de sombreamento, 
observou-se uma elevação na relação entre altura da planta e diâmetro do colo (RAD), o que reflete 
um menor equilíbrio no crescimento das plantas (Figura 1C). Isso pode ser explicado por meio 
do comportamento individual da variável diâmetro do caule, que está diretamente relacionada 
a atividades de trocas, as quais dependem de produtos fotossintéticos como os carboidratos e 
hormônios (Paiva et al., 2003) e da altura da planta. A dominância apical tende a aumentar quando 
as plantas são submetidas a altos níveis de sombreamento, levando a uma diminuição na produção 
de fotoassimilados, tendo o mais alto nível de auxina no botão do ápice do caule (Vanneste; Friml, 
2009). Tal comportamento não é desejável, pois de acordo com Aguiar et al. (2011) a relação entre 
esses dois parâmetros é uma variável que indica a qualidade de mudas a serem levadas ao campo, 
uma vez que se espera equilíbrio no seu desenvolvimento, e o menor valor da relação altura-
diâmetro do colo implica indivíduos mais resistentes no campo.

Figura 1. Altura da planta – AP (A), número de folhas – NF (B) e relação altura-diâmetro – RAD (C) de plantas de 
açaizeiro-solteiro submetidas a diferentes níveis de sombra aos 180 dias após o plantio.
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Conclusões

Aos 180 dias após o plantio, plantas de açaizeiro-solteiro apresentaram efeito linear ascendente 
quando submetidas a diferentes níveis de sombreamento. 
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